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A EMENDA à Constltuiçio 
que se apresentasse para 

prorrogar o mandato ieglslativo, 
seria uma emenda monstruosa. 
Aprova.-Ia-ia o Congresso ? Pode 
ser que sim, pode ser que náo. 
Quero eu crer que não. Exa- 
minemos as duas hipóteses. 

Se o Congresso, que aí está, 
fôsse capaz de aprovar a aber- 
ração, se tal íôsse a sua séde 
de vantagens e comodidades, 
que transformasse o mandato 
em emprôgo, então a emenda 
Imoral seria fatalmente Vito- 
riosa, sem necessidade de que 
lhe abrissem o caminho. Gente 
verdadeiramente disposta a pra- 
ticar o ato abominável, não se 
deteria, evidentemente, ante a 
simples circunstância de não 
dispor de um precedente. O as- 
sassino de má fé pode procurar 
um pretexto, mas não será a 
falta de pretexto que lhe im- 
pedirá o praticar o crime. De- 
mais, se a questão é de prece- 
dentes, èstes sobejam, pois Já 
algumas emendas têm recebido 
a Constituição vigente. 

Supomos, porém, que o Con- 
gresso não aprovaria a prorro- 
gação e lhe haveria de repug- 
nar a emenda imoral. Podena 
modificar semelhante predispj- 
slção o fato de se aceitarem 
outras emendas à Constituição, 
de caráter inteiramente diverso 
e, até oposto, emendas que, em 
vez de degradar o regime, pro- 
curassem aperfeiçoá-lo ? Claro, 
parece que não. Não se emenda 
a Constituição por emendar; 
emenda-se para alcançar deter- 
minado objetivo. Êste é que 
caracteriza a emenda e nos 
permite julgá-la. O conteúdo 
é o que importa: não o pro- 
cesso. Que afinidade, que pon- 
tos de contacto se poderiam en- 
contrar, por exemplo, entre a 
emenda que prorrogasse os 
mandatos e a que exigisse a 
maioria absoluta de votos para 
& eleição do presidente da Re- 
pública ? Nenhum evidentemen- 
te, a não ser o caráter genérico 
de se tratar de emendas à Cons- 
tituição. Quem aceitasse a pro- 
posição que visa aperfeiçoar o 
regime, não poderia evidente- 
mente aceitar também a que 
pretendesse pervertê-lo. 

Não se Justifica, pois, por 
Ilógica e absurda a posição dos 
que se opõem a qualquer emen- 
da, sem lhe considerar sequer 
o mérito. Lembram êstes certos 
doentes que, por medo da quéda, 
se recusam a andar... 


